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			Prefácio


			A leitura deste livro te levará a uma viagem no túnel do tempo. Em alguns momentos, até mesmo os mais experientes ficarão emocionados ao perceberem semelhanças de situações que aconteceram em sua trajetória e, para os iniciantes, o autor abre caminhos que podem tornar menos doloroso o percurso em busca de uma carreira bem-sucedida.


			Ítalo Samuel soube dar aos seus erros e acertos, com uma narrativa leve e prazerosa, um conteúdo enriquecedor para quem, igualmente a ele, se apaixonou pela fotografia, com muito pragmatismo. Ele é um desses seres iluminados com multitalentos. Quando o conheci, minha intuição dizia estar à frente de um profissional curioso, detalhista, com uma visão ampla sobre a fotografia que ia além de um click. Não me enganei; desde então acompanho suas ações e confirmo as primeiras impressões que tive a seu respeito. 


			Na fotografia, Ítalo demonstra ter grande conhecimento técnico e muita sensibilidade no olhar. Lá atrás, no começo, mesmo usando equipamentos chamados de “entrada”, ele já capturava imagens tecnicamente perfeitas e belas, com detalhes imperceptíveis a um leigo. Estudioso na arte de escrever com a luz, e com dons para se expressar através das palavras, faz desta obra quase um livro de cabeceira para ser sempre consultado.


			Quase Profissional chama atenção já pelo título, destacando os erros e não a forma comumente chamada de correta para alcançar o sucesso profissional. De início, nas primeiras linhas, já deixa o leitor curioso e disposto a devorar as páginas seguintes. É uma daquelas leituras que, quando você começa, quer acabar logo. 


			Com uma construção literária bastante didática, Ítalo Samuel destaca a importância e a necessidade de estudar muito e de forma contínua, e de ter informações acerca de outras áreas do conhecimento humano para fazer uma boa fotografia e ter sucesso financeiro; isso fica claro quando, a partir da fotografia, seu discurso viaja e encontra, em diferentes matérias, argumentos para exemplificar o fazer fotográfico e, claro, para escrever um livro; são exemplos comuns ao nosso cotidiano e contribuem grandemente para fixação dos sete erros que não devem ser cometidos, não apenas na carreira do fotógrafo mas, analogamente, em várias outras profissões.


			Maceió, 5 de agosto de 2020


			Hugo Taques, Historiador e Fotógrafo


		




		

			
Introdução


			No mês de abril de 2011, um amigo atendeu a uma ligação de uma fotógrafa conhecida que estava precisando de um fotógrafo para trabalhar com ela em um resort de Maceió. Esse amigo era fotógrafo no resort vizinho e não poderia ir por razões óbvias. Então, o que ele fez sem pensar duas vezes? Falou para a moça: “conheço sim, tem o Ítalo, ele trabalhou comigo aqui no hotel… Beleza… Amanhã às 9h ele vai chegar aí… Tchau!”. Estava resolvido: a partir daquele dia eu seria fotógrafo em um resort. A questão é que eu nunca havia fotografado na vida! Como eu poderia virar fotógrafo da noite para o dia? Bem, foi aí que eu entendi que as oportunidades só aparecem uma vez na vida e devemos estar atentos para agarrá-las no momento em que surgir. 


			Eu acabara de ser demitido de um emprego de recreador nesse resort vizinho e só tinha tocado em uma câmera DSLR uma única vez — e foi justamente naquela semana. Eu nem sabia que era assim que se chamava a câmera, só vim descobrir dois anos depois em curso on-line. O fato é que, naquela mesma noite, fui para a casa desse meu amigo e ele passou a madrugada inteira me ensinando as coisas mais básicas que eu precisaria aprender para fotografar no outro dia, coisas como, foco, enquadramento, zoom e só. Não deu tempo de fazer mais nada. Era chegar lá e ver o que aconteceria. 


			A câmera dele era uma Nikon D40 com uma lente 18-55mm. Quando eu cheguei para trabalhar, me deparei com duas máquinas: uma D200 com uma lente 18-200mm; e uma D80 com uma lente 70-300mm. Ou seja, fisicamente, câmeras totalmente diferentes da que eu tinha “estudado”. Resultado do primeiro dia: cerca de 300 fotos tiradas e mais ou menos 250 apagadas! Essa patroa não estava para brincadeira. Hoje eu penso e falo sobre isso com muita satisfação pela resiliência que me fez continuar naquele trabalho e ter sido o primeiro passo nessa jornada tão multiforme que é a fotografia. 


			O salário não era bom e a pressão que a patroa exercia sobre mim era muito grande. Tanto é que os funcionários do hotel diziam que eu fui o único funcionário dela que durou mais do que um mês (fiquei por cerca de oito meses lá, na primeira vez). Mas cultivei um pensamento que me manteve focado: “eu estou fazendo um curso prático de fotografia, de graça, e ainda serei pago por isso!”. Sinceramente, eu acredito que, com a vontade que eu estava de aprender, eu trabalharia para ela até de graça.


			Desde então, eu comecei a me aprofundar em fotografia e a tomei para mim como o objetivo de torná-la a minha profissão. Foi aí que, depois de muitas reviravoltas, consegui fazer meu primeiro trabalho independente como fotógrafo profissional. No ano de 2014, eu fiz meu primeiro casamento. A câmera que eu usei foi a de um outro amigo, que estava se interessando por fotografia e tinha acabado de comprá-la, e o computador que eu usei foi o do trabalho (nesse ano eu tinha voltado a trabalhar com a minha primeira patroa de fotografia). 


			Nesse mesmo ano, iniciamos uma empresa focada em foto, vídeo e áudio (tudo junto). Eu, meu irmão mais velho e mais dois amigos montamos o Studio Izibez, e começamos a fazer vários trabalhos de audiovisual. A partir daí foi muito trabalho, muito aprendizado e muitos erros, incontáveis erros. Erros que me possibilitaram estar aqui escrevendo este livro com essa carga de experiência prática que podem ser de muita utilidade para você, leitor.


			Dentre tantos erros que cometi, pude identificar sete principais que não foram exclusividade minha, mas que, ainda hoje, muitos fotógrafos iniciantes cometem. Cada capítulo apresenta, de maneira detalhada, cada um desses erros e mostra, de maneira lúdica e prática, como evitar cometê-los. Já ouvi muita gente importante falar que é muito melhor aprender com os erros dos outros. Pensando nisso, eu torço para que você aprenda com os meus erros e não passe tanto tempo quanto eu passei para chegar no patamar de “fotógrafo profissional”. Boa leitura e sucesso!


		




		

			
1o Passo


			
Ser preguiçoso


			Pode parecer um tanto óbvio, até mesmo redundante, falar que a preguiça ou o fato de ser preguiçoso atrapalha, e muito, qualquer área da vida pessoal ou profissional. Porém apesar da obviedade, a maioria dos fotógrafos iniciantes não consegue perceber que (ou quando) estão na “zona da preguiça” ou da procrastinação, e o quanto isto interfere negativamente na sua performance, nas vendas e na conta bancária.


			Apesar de a fotografia ser uma das áreas mais divertidas de se trabalhar, ela exige muita energia do profissional que a executa (o que, na opinião de muitos, é o contrário, já que do ponto de vista dos leigos, é um “trabalho fácil”).


			Se o fotógrafo iniciante tem pretensões de se tornar um profissional, deve ter em mente que a recompensa é boa, mas o caminho é cheio de pedras. Ele deve, também, se perguntar sempre: “será que eu estou realmente disposto a andar por ele?”.


			
Desgaste mental e físico


			A energia dispensada no contexto do serviço fotográfico profissional, por diversas vezes, se torna desanimadora. Falando especificamente da fotografia social ou de eventos, como casamentos e festas de debutantes (área que atuo), existe um tempo — ou período — considerável entre o primeiro contato com o cliente e a última entrega de material (o que, em muitos casos, também é a última parcela do valor acertado em contrato). Ou seja, quando se fecha um contrato para um serviço fotográfico, ao contrário do que muitos pensam, você não vai simplesmente chegar no local e data combinados, fazer algumas horas de fotos e nunca mais ver aquela pessoa. Existe muita coisa além disso.


			Usando o exemplo do casamento, vamos observar, de maneira muito simples, o contexto fotográfico que temos de administrar: contato, orçamento, avaliação, decisão, fechamento, pré-wedding, tratamento, “grande dia”, horas e horas de tratamento/edição de imagens, entrega final e, só aí, finalizar o serviço com este cliente. Sem falar nos outros clientes que você também está atendendo dentro deste período. Portanto há um desgaste físico muito grande. E, se tratando de casamento e aniversários de quinze anos, talvez o desgaste mental seja muito maior, já que estamos lidando com os sonhos de terceiros. O resultado, quase sempre, é recompensador, mas “nem tudo são flores”.


			A grande questão é: você está disposto a dar tudo de si em prol do seu cliente? Ele merece toda a sua atenção, e quando você é preguiçoso ao ponto de procrastinar, o cliente pode se sentir traído, rejeitado, desrespeitado. Isso pode rapidamente te levar da glória ao caos. Como diz um dos conceitos do marketing: “um cliente satisfeito fala bem de você para uma pessoa. Um cliente insatisfeito fala mal de você para dez pessoas”.


			
Apenas talento não é suficiente (jiu-jitsu e música)


			O talento, aqui empregado no sentido de dom, é o que a ciência chama de predisposição genética. Abençoados são aqueles que têm ou “já nascem” com algum dom específico. Grandes personagens se destacaram ao longo da história como “reis” em suas áreas: Elvis Presley, B.B. King, John Lennon, Michael Jackson, entre outros, na música; Michael Jordan no basquete; Muhammad Ali no boxe; Pelé no futebol; Einstein na Física. Estes e tantos outros têm em comum, além do chamado dom, algo que os diferenciou da maioria: muitas e muitas horas de treino e prática! Diz-se que, para se executar bem um empreendimento, é necessário “10% de inspiração e 90% de transpiração”.


			Ou seja, talvez você tenha nascido com o dom de fotografar, já enxergue as coisas como em um frame (quadro) de foto. Talvez você, de modo natural, consiga perceber e entender a harmonia das cores na natureza; pode ser que você faça o “milagre” de deixar todos os que você fotografa maravilhosos, belos e perfeitos em todas as fotos. Porém mesmo com todas essas virtudes excepcionais, se não houver horas e horas de prática e treino, aliadas a um senso de aprendizado incansável, todo esse talento, essa predisposição genética será irrelevante. Não surtirá efeito algum em seu desenvolvimento profissional, pois quando nós confiamos apenas no talento, estamos fadados a encerrar a carreira precocemente com um legado de muita falácia e pouco resultado financeiro. Em bom português: falido!


			Eu não nasci com o dom de fotografar e o que eu sei hoje de fotografia, é fruto de muito estudo, treino e vivência prática, aliado à perseverança e um pouco de obstinação.


			Para ficar bem mais claro o que quero dizer sobre talento, vou usar dois exemplos de situações com as quais eu convivo diariamente.


			Sou praticante de jiu-jitsu desde 2009 e, não, não sou talentoso, nem “nasci para isso”. De todas as medalhas de ouro que eu ganhei em competições, 90% foram por W.O. (quando não há adversário para lutar ou ele desistiu). Na maioria das vezes, sempre fiquei em 2º ou 3º lugar (o lado bom de perder no jiu-jitsu é que você fica com mais vontade de treinar). Mas não quero falar de mim, e sim de um cara que treina comigo. Ele sim tem muito talento, biotipo físico perfeito para modalidades de luta e, com certeza, “nasceu para lutar”. Os seus resultados sempre foram positivos e, durante vários anos, ele não soube o que era um 2º ou 3º lugar.


			Só que, além desse talento e biotipo favorável, ele tinha uma certa obsessão pelos treinos, por desenvolver mais e mais o “seu jogo”, por se tornar melhor a cada dia. Ganhar uma luta não era uma opção, era a única opção. Isso fazia ele treinar mais que todo mundo, se esforçar mais que todo mundo, realizando, assim, a equação perfeita: 


			
talento + trabalho duro = conquistas e vitórias. 


			Mas por alguns motivos, em determinado ponto da carreira, ele começou a confiar apenas no próprio talento e diminuiu drasticamente o ritmo de treinos. Em consequência, passou a ter um pouco mais de intimidade com o 2º e o 3º lugares do pódio. Esse cara é uma referência para mim e me faz refletir nos pontos positivos e nos pontos negativos da vida de lutador.
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